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A renda foi o fator de
desenvolvimento em 2006
Em 2006, o




a l  –  IDS -
BNDES  (Ve r
Box na pág 2).
Seu objetivo é avaliar as di-
ferenças sociais entre as vá-
rias regiões e estados brasi-
le iros,  permit indo acompa-
nhar a evolução anual de in-
dicadores nas áreas de edu-
cação, saúde e renda.
Este informativo atual iza,
para 2006, os resultados do
IDS-BNDES para as regiões,
publicados no Visão do De-
senvolvimento nº29. Apresen-
Se você quer receber os próximos números desta
publicação envie e-mail para
visao.do.desenvolvimento@bndes.gov.br.
Por Francisco Marcelo Rocha Ferreira
Gisele Costa Norris
Lavinia Barros de Castro
economista e coordenadora da área de
pesquisas econômicas e gerente da área






real de 13,3% do
salário mínimo
nesse ano
ta a evolução dos indicadores
sociais a partir de 1995, in-
cluindo os dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de
Domicílio – PNAD – 2006.
Brasil: Resultados IDS-BNDES
Numa análise de longo pra-
zo  ( 1995 -2006 ) ,  t odos  o s
componentes do índice apre-
sentaram tendência de alta.
Entretanto, o indicador que
registrou melhora mais ex-
pressiva foi o IDS-Educação
(Gráfico 1). O crescimento do
IDS-Educação é um fato re-
levante por dois motivos. Em
primeiro lugar, foi  o índice
que,  em termos abso lutos ,
Visão do Desenvolvimento é uma publicação
da área de Pesquisas Econômicas (APE),  do
Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social. As opiniões deste informe são de
responsabilidade dos autores e não refletem ne-
cessariamente o pensamento da administração
do BNDES.
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apresentou a maior contribui-
ção individual para a melhora
no IDS Total, ao longo do perí-
odo analisado. Ademais, foi o
ind icador  que  apresentou  a
maior taxa de crescimento en-
t r e  1995  e
2006 ,  d e
59,5%.
Em 2006, a
g rande  no -
v i dade  no
cená r i o  d e
desenvolvimento social brasi-
leiro foi a evolução do compo-
nente renda do índice. Ao con-
trário do ocorrido nos anos an-
teriores, foi o indicador de me-
lhor desempenho. De fato, en-
tre 2005 e 2006, cresceu 10,2%
– um incremento bastante sig-
nificativo considerando o cur-
to período de um ano.
REGIÕES: IDS-BNDES
O Gráfico 2 revela que o desen-
volvimento social brasileiro apre-
sentou, do ponto de vista regional,
duas características marcantes. A
p r i n c i p a l
delas é que,
nos anos re-
c en t e s ,  s e
tornou mais
e v i d en t e  a
e x i s t ê n c i a
de dois grandes grupos de re-
giões.  Um, socialmente mais
desenvolvido, é formado pelo
Sudeste, Sul e Centro-Oeste. O
outro, menos desenvolvido, é
composto pelo Norte-Nordeste.
A outra característica impor-
tante é a redução nas diferen-
ças sociais entre a região mais
desenvolvida e a de menor de-
mais carentes, associadas ao
crescimento da contribuição do
Bo lsa  Famí l i a .  Os  impactos
deste programa em educação e
saúde são, contudo, mas difí-
ceis de serem avaliados.
As estimativas de crescimen-
to da renda e do Investimento
do BNDES para os próximos
anos sugerem que o comporta-
mento recente do IDS-Renda
não deva ser  v isto como um
fato esporádico, mas sim como
uma tendência a ser mantida
no futuro próximo. Nesse sen-
t ido ,  é  de  se  esperar  que  o
IDS-Renda venha a comandar
o crescimento do IDS nos pró-
ximos anos.
Outro fator relevante são os
investimentos em saneamento
previsto no Programa de Ace-
leração Econômica – PAC. O
saneamento é isoladamente o
principal elemento de diferen-
ciação entre as regiões do país.
O sucesso do PAC saneamen-
to deverá, porém, atuar mais
no  médio  prazo ,  par t i cu lar -
mente para a redução das di-
ferenças sociais.
Educação foi o indicador que
apresentou a maior taxa de
crescimento. De 1995 a 2006,
o aumento foi de 59,5%
Tabela 4- Geração Líq. de Empregos por Região e Participação de cada Região no
                                    no Saldo Líquido Total
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É preciso intensificar investimentos
em sistemas de coleta e tratamento
de esgoto como estratégia de
desenvolvimento social
No longo prazo, o Sudeste
passou a ser seguido cada
vez mais de perto pelo Sul
e pelo Centro-Oeste
senvolvim nto. Em 1995, o in-
dicador do Sudeste era 4,5 ve-
zes maior  que o Nordest ino.
Esta diferença reduziu-se para
2,4 vezes, um valor muito me-
nor, apesar de ainda elevado.
Mas, se persiste a diferença
entre os extremos,  o  mesmo
não ocorre entre as regiões que
compõem cada
um dos  do i s
blocos. No lon-
go prazo, o Su-
deste passou a
se r  s e gu ido
cada vez mais
de perto pelo Sul e pelo Cen-
tro-Oeste. Ao mesmo tempo, o
avanço acelerado do Nordeste
pe rm i t iu  uma  conve rgênc i a
desta região com o Norte.  O
destaque cabe ao Centro-Oes-
te, que a partir de um índice
intermediário em 1995 (0,44),
se aproximou das regiões mais
desenvolv idas,  at ingindo um
valor de 0,65 no índic  agre-
gado, em 2006.
REGIÕES: IDS-RENDA
O Gráfico 3 mostra a evolu-
ção do IDS-Renda para as Re-
g iões  bras i l e i ras .  Di ferente-
mente dos demais indicadores,
esse  compo-




queno .  Em
1999, o rendi-
mento real registrou queda em
todas as regiões, como reflexo
do aumento da inflação e da
estagnação do Produto Interno
Bruto.  Após 2003, com a re-
versão destes fatores, o IDS-
Renda passa a apresentar ten-
dência de alta. A exceção foi o
Sudeste, onde o rendimento só
se recupera a partir de 2004.
grande medida, à dispersão da
cobertura de esgoto (Ver dados
anexo estatístico). Nesse sen-
tido, mantém-se a necessida-
de de intensificação dos inves-
t i m e n t o s
em s is te -
mas  de
co l e t a  e
tratamen-
to  de  e s -
goto como estratégia de desen-
volvimento social.
CONCLUSÕES
Este Visão do Desenvolvimen-
to atualizou os dados do IDS-
BNDES com os dados da PNAD
de 2006. Em geral, as princi-
pais tendências identif icadas
continuam vigentes:
evolução posit iva de to-
dos os indicadores;
redução das disparidades
entre os extremos – Sudeste e
Nordeste;
convergência dos indica-
dores IDS-Renda e IDS-Educa-
ção entre os grupos de baixo e
de elevado IDS-BNDES; e
e v o -
lução mais
a c e l e r a d a
na  r e g i ão
N o r d e s t e
f r en t e  à s
demais no longo prazo.
Ao contrário do ocorrido nos
anos anteriores, a renda foi o
g rande  des taque  no  ano  de
2006. O rendimento dos traba-
lhadores cresceu, em termos
reais, 7,2%, impulsionado pelo
aumento real do salário míni-
mo de  13,3% nesse  ano.  Ao
mesmo tempo, a taxa de de-
semprego caiu em quase um
ponto percentual (de 9,4%, em
2005, para 8,5% em 2006). Ou-
tro destaque importante foi o
aumento da renda nas regiões
4
Tabela 4- Geração Líq. de Empregos por Região e Participação de cada Região no
                                    no Saldo Líquido Total
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O avanço acelerado do Nordeste
permitiu uma convergência
desta região com o Norte
Em 1995, o indicador do Sudeste
era 4,5 vezes maior que o
Nordestino. Essa diferença,
hoje, caiu para 2,4 vezes
Outra característica do IDS-
Renda é a diferença verificada
entre as regiões mais e as me-
nos desenvolvidas. Enquanto o
ind icador  do  Sudeste  fo i  de
0,82 em 2006, o do Nordeste
foi de apenas 0,30. Em com-
pensação, há homogeneidade
muito maior
en t r e  cada
um dos dois
b l o c o s .
Como exem-
plo, as diferenças entre o Su-
deste, Sul e Centro-Oeste tor-
naram-se, nos últ imos anos,
pouco expressivas. O mesmo
aconteceu entre  o  Norte  e  o
Nordeste.  Além disso,  frente
aos demais indicadores do IDS,
o crescimento da renda esteve
sujeito a maior volatilidade ao
longo  do  per íodo  ana l i sado ,
acompanhando o próprio de-
sempenho da economia brasi-
leira.
REGIÕES: IDS-EDUCAÇÃO
O maior incremento no IDS-
Educação ocorreu no Nordes-
te,  onde o índice evoluiu de
0,08 para 0,34, ou seja, cres-
ceu mais  do  que quatro  ve-
zes entre 1995 e 2006. Con-
t r i b u í r a m
p a r a  e s s e
d e s e m p e -
nho tanto o
aumento da
taxa de alfabetização de 57,8%
para 71,1%, quanto da média
de anos de estudo da popula-
ção ocupada, que passou de
3,9 para 6,0 anos (Ver Anexo
Metodológico para cálculo do
índice).
As regiões Centro-Oeste, Sul
e  Sudeste  apresentaram de-
sempenho semelhante  entre
si. Todas tiveram ganhos sig-
nif icativos no IDS-Educação.
No caso da região Norte, o in-
dicador apresenta uma rever-
são no processo de crescimen-
to a partir de 2004. Isso refle-
te, no entanto, uma mudança





R E G I Õ E S :
IDS-SAÚDE
No IDS-Saúde, também hou-
ve evolução positiva em todas
as Regiões entre 1995 e 2006,
ressaltando-se, novamente, a
Região Nordeste (Gráfico 5). Na
comparação de 2006 frente a
1995, a boa evolução do IDS
do  Nordes te  –  de  0 ,12  para
0,40 – é explicada pelo aumen-
to da cobertura de água, que
passou de 53,8% para 76,9% e
da esperança de vida, que evo-
luiu de 64,8 para 69,4 anos.
Nas três regiões socialmente
mais desenvolvidas,  a saúde
teve desempenho global seme-
lhante ao quadro observado na




part icular i -
dade de que
não  houve
r e d u ç ã o
substantiva na diferença entre
Sudeste, Sul e Centro-Oeste.
No Norte, a cobertura de água
teve aumento expressivo. En-
tretanto, em saneamento e em
esperança de vida ao nascer,
os ganhos foram bem mais mo-
destos.
Na saúde, a dicotomia ressal-
tada entre os dois grandes gru-
pos de regiões – de baixo e de
elevado IDS – não se verifica
com a mesma clareza do que
na educação. Isso se deve, em
4
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É preciso intensificar investimentos
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A renda foi o fator de
desenvolvimento em 2006
Em 2006, o




a l  –  IDS -
BNDES  (Ve r
Box na pág 2).
Seu objetivo é avaliar as di-
ferenças sociais entre as vá-
rias regiões e estados brasi-
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